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Reescrita da história

Importantes pesquisas arqueológicas de 2021 adicionam fatos-chave aos estudos sobre a evolução humana. Uma 
delas é a descoberta, em Israel, de um novo tipo humano parecido com as populações pré-neandertais da Europa

U
m tanto ofuscadas pelas pes-
quisas sobre a covid-19, as in-
vestigações arqueológicas em 
2021 foram significativas, com 

pelo menos duas delas mudando fa-
tos sobre a evolução humana. No fim 
de junho, uma equipe internacional 
de cientistas anunciou a descoberta 
de um novo grupo humano no sítio ar-
queológico Nesher Ramla, em Israel, 
semelhante às populações pré-nean-
dertais na Europa. Isso desafiou a hi-
pótese prevalente de que os neander-
tais se originaram do Velho Continente, 
sugerindo que ao menos alguns de seus 
ancestrais vieram do Levante. Dois me-
ses depois, um estudo holandês de-
monstrou que a expansão do controle 
do fogo — um dos fatos culturais mais 
importante da pré-história — ocorreu 
há 400 mil anos, colocando data em um 
evento que, até então, parecia esparso.

A identificação de uma nova popu-
lação humana sugere que dois tipos de 
grupos Homo viveram lado a lado no 
Levante por mais de 100 mil anos (de 
200 mil a 100 mil anos atrás), compar-
tilhando conhecimento e tecnologias 
de ferramentas: o povo Nesher Ramla, 
que habitou a região há cerca de 400 
mil anos, e o Homo sapiens, que che-
gou depois, cerca de 200 mil anos atrás. 
A descoberta também dá pistas sobre 
um mistério na evolução humana: co-
mo os genes do Homo sapiens penetra-
ram na população de Neandertal que, 
presumivelmente, vi-
veu na Europa muito 
antes da chegada dos 
primeiros? Os pesqui-
sadores afirmam que 
pelo menos alguns 
dos fósseis posterio-
res de Homo encon-
trados anteriormente 
em Israel, como os es-
cavados nas cavernas 
Skhul e Qafzeh, não 
pertencem ao Homo 
sapiens arcaico (primi-
tivo), mas, sim, a gru-
pos de linhagem mis-
ta de Homo sapiens e 
Nesher Ramla.

Os fósseis do Ho-
mo Nesher Ramla fo-
ram datados de 140 
mil a 120 mil anos. De 
acordo com os pesqui-
sadores, a morfologia 
desses humanos com-
partilha característi-
cas com os neander-
tais (especialmente os 
dentes e as mandíbu-
las) e o Homo arcai-
co (em especial, o crâ-
nio). Ao mesmo tempo, esse tipo de 
Homo é muito diferente do homem 
moderno, exibindo uma estrutura cra-
niana bem diversa, além de falta de 
queixo e de dentes muito grandes.

Com a descoberta, os cientistas 
acreditam que o Homo Nesher Ramla 

é a fonte populacional a partir da qual 
a maioria dos humanos do Pleistoce-
no Médio se desenvolveu. Além disso, 
eles sugerem que esse grupo é a cha-
mada população perdida que se acasa-
lou com o Homo sapiens recém-chega-
do à região — há cerca de 200 mil anos 
— sobre quem já se tem algumas infor-
mações, graças a outro estudo recente 
sobre fósseis encontrados na caverna 
Misliya, também em Israel.

O Homo Nesher Ramla foi um an-
cestral tanto dos neandertais, na Eu-
ropa, quanto das populações de Ho-
mo arcaicas da Ásia. “A descoberta de 
um novo tipo de Homo foi de grande 
importância científica. Ele nos per-
mite dar um novo sentido aos fósseis 
humanos encontrados anteriormente, 
adicionar outra peça ao quebra-cabe-
ça da evolução e compreender as mi-
grações dos humanos no mundo an-
tigo. Mesmo tendo vivido há muito 
tempo, no final do Pleistoceno Médio 
(474 mil a 130 mil anos atrás), o povo 
Nesher Ramla pode nos contar uma 
história fascinante, revelando muito 
sobre a evolução e o modo de vida de 
seus descendentes”, explica Israel Her-
shkovitz, antropólogo da Universida-
de de Tel Aviv e líder do projeto.

Tecnologias avançadas

O importante fóssil humano foi en-
contrado por Youssi Zaidner, do Ins-
tituto de Arqueologia da Universi-
dade Hebraica de Jerusalém, duran-

te escavações no sítio 
pré-histórico Nesher 
Ramla, na área de mi-
neração da fábrica de 
cimento Nesher, per-
to da cidade de Ramla. 
Cavando cerca de 8m, 
os profissionais en-
contraram grandes 
quantidades de ossos 
de animais, incluindo 
cavalos, gamos e auro-
ques, bem como ferra-
mentas de pedra e os-
sos humanos.

A equipe interna-
cional liderada por 
pesquisadores de Tel 
Aviv e Jerusalém iden-
tificou a morfologia 
dos ossos como per-
tencente a um novo ti-
po de Homo, até en-
tão desconhecido pe-
la ciência. “Essa é uma 
descoberta extraordi-
nária. Nunca tínhamos 
imaginado que, ao la-
do do Homo sapiens, o 
Homo arcaico vagasse 
pela área tão tarde na 

história da humanidade. As descober-
tas arqueológicas associadas a fósseis 
humanos mostram que o Homo Nesher 
Ramla tinha tecnologias avançadas de 
produção de ferramentas e, provavel-
mente, interagiram com o Homo sa-
piens local “, conta Zaidner.
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Com 140 mil a 120 mil anos, os fósseis do Homo Nesher Ramla 
têm características dos neandertais, como as mandíbulas, e do 
Homo arcaico, em especial, o crânio 

A interação com o fogo foi funda-
mental na evolução cultural huma-
na. Há registros arqueológicos do uso 
de fogueiras datando de 1,6 milhão de 
anos. Mas quando isso se tornou am-
plamente difundido ainda é motivo de 
debates. Para uma equipe da Universi-
dade de Leiden e da Universidade Tec-
nológica de Eindhoven, na Holanda, foi 
há 400 mil anos que o homem dominou 
as labaredas em todas as partes do pla-
neta habitadas até então. Essa habilida-
de revolucionaria a cultura, culminan-
do no surgimento do que se convencio-
na chamar de Homo Sapiens moderno.

Segundo os pesquisadores, enquan-
to os registros do uso de fogo antes dis-
so são esparsos, a partir de 400 mil anos 
atrás, vários tipos diferentes de evidên-
cias de fogueiras são encontrados em 
muitos locais, com boas condições de 
preservação. Curiosamente, isso aconte-
ce em uma época geologicamente seme-
lhante em grandes partes do Velho Mun-
do, na África e na Eurásia ocidental, e em 
diferentes populações de hominídeos.

A ampla distribuição de um com-
portamento cultural pode ser explicada 
de várias maneiras, explicam os cien-
tistas: por invenção independente em 
vários lugares, deslocamentos de po-
pulações ou transmissão de genes as-
sociados. Para os autores do estudo, o 
argumento que se encaixa melhor nes-
se caso é o da interação entre diferentes 
grupos humanos. É uma interpretação 
apoiada pela difusão, algum tempo de-
pois, de uma tecnologia relativamente 
complicada aplicada na fabricação de 
ferramentas de pedra, chamada técni-
ca de Levallois.

Estruturas sociais

Eva van Veen, da Universidade Tecno-
lógica de Eindhoven, disse que as estru-
turas e os comportamentos sociais em 
torno do uso do fogo não haviam sido 
discutidos em detalhes anteriormente. 
“Dada a importância da sociabilidade 
para a vida dos hominídeos, as questões 
sobre as estruturas sociais que cercam o 

uso do fogo precoce são essenciais para 
a compreensão de todas as implicações 
do uso generalizado do fogo”, diz.

Em sua tese, ela analisou o que é 
preciso para organizar um grupo de 
pessoas para reunir a matéria-prima 
para acender uma fogueira e mantê-la 
acesa. As discussões estimularam Eva 
e vários colegas a pensar sobre a tole-
rância social em larga escala e as redes 
envolvidas na disseminação das habi-
lidades com o controle do fogo.

“A cópia da tecnologia de ferramentas 
de pedra ocorreu no início da evolução 
humana, mas, há cerca de 400 mil anos, a 
difusão cultural realmente decolou”, afir-
ma a cientista. “Isso precede por muito 
tempo o florescimento cultural associado 
aos últimos neandertais e ao início do Ho-
mo sapiens. Nossa pesquisa deve estimu-
lar o debate e novos estudos, particular-
mente abordando as mudanças nos me-
canismos culturais de transmissão que 
permitiram essa difusão notavelmente 
rápida da tecnologia de ferramentas de 
fogo e pedra”, acredita. (PO)

Uso do fogo era compartilhado há 400 mil anos

Fogueiras encontradas em locais diversos: sinais de interação social
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Nossas 
descobertas 
indicam que 
os famosos 
neandertais da 
Europa Ocidental 
são apenas os 
restos de uma 
população muito 
maior que viveu 
aqui no Levante — 
e não o contrário”

Israel Hershkovitz, 
antropólogo da 
Universidade de Tel Aviv

Segundo Hershkovitz, a desco-
berta desafia a hipótese prevalecen-
te de que os neandertais se origina-
ram na Europa. “Antes dessas novas 
descobertas, a maioria dos pesqui-
sadores acreditava que os neander-
tais eram uma ‘história europeia’, na 
qual pequenos grupos de neander-
tais foram forçados a migrar para o 
sul para escapar das geleiras que se 
espalharam, com alguns chegan-
do à Terra de Israel cerca de 70 mil 

anos atrás”, diz. Os fósseis de Nesher 
Ramla, por sua vez, sugerem que os 
ancestrais dos neandertais euro-
peus viveram no Levante há 400 mil 
anos, migrando repetidamente para 
o oeste, para a Europa, e para o les-
te, para a Ásia. “Na verdade, nossas 
descobertas indicam que os famo-
sos neandertais da Europa Ociden-
tal são apenas os restos de uma po-
pulação muito maior que viveu aqui 
no Levante — e não o contrário.”

Interações diversas

“As pessoas pensam em paradig-
mas”, diz Rachel Sarig, da Universida-
de de Tel Aviv. “É por isso que esforços 
foram feitos para atribuir esses fósseis 
a grupos humanos conhecidos como 
Homo sapiens, Homo erectus, Homo 
heidelbergensis ou os neandertais. Mas, 
agora, dizemos: Não. Esse é um gru-
po em si, com características distintas, 
que migrou para a Europa, onde evo-
luiu para os neandertais clássicos com 
os quais estamos familiarizados, e tam-
bém para a Ásia, onde se tornaram po-
pulações arcaicas com características 
semelhantes às do neandertal”, aponta.

Segundo Marta Lahr, professora de 
arqueologia da Universidade de Cam-
bridge que não participou do estudo, a 
descoberta fornece suporte arqueoló-
gico para as estreitas interações cultu-
rais e a mistura genética entre diferen-
tes linhagens humanas antes de 120 mil 
anos atrás. Isso pode ajudar a explicar 
a grande variação das características 
dentais e esqueléticas dos fósseis le-
vantinos posteriores. “A interpretação 
dos fósseis e das ferramentas de pedra 
de Nesher Ramla recebeu reações di-
ferentes entre os paleoantropólogos. 
Não obstante, a idade do material de 
Nesher Ramla, as afinidades morfoló-
gicas e arqueológicas incompatíveis e 
a localização do sítio na encruzilha-
da da África e da Eurásia tornam essa 
uma descoberta importante.”
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